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1.
SUBESTAÇÃO 
1.1
Projeto Arquitetônico
A subestação (1100) é um prédio de estrutura de concreto e fechamento em blocos de concreto, de um andar, com dimensões axiais: 5,80 х 6,95m; a altura até o teto da construção é de 3,8 m.

Sua cobertura é constituída por laje plana coberta por impermeabilização de manta de PVC; na cobertura existe um sistema de coleta de águas pluviais.

O nível do piso acabado do andar térreo é tomado como cota de referência 0,000, que corresponde ao nível absoluto 45,150. 

A construção compreende salas para os painéis de 13,8kW (sala 101) e 0,4kW, (sala 102), cabine do transformador (sala 103), sala para sobressalentes e ferramentas (sala 104). Deve ser colocada uma divisória de tela de 25x25 mm, entre a sala do transformador e a sala do painel elétrico de 13,8kW.

A construção é adjacente à construção abrigo para grupo gerador a diesel (1101) com dimensões axiais: 4,70 х 6,95 m, pé-direito de 3,8m. A construção é fechada por um caixilho com tela. 

Próximo ao abrigo para grupo gerador a diesel, há um tubo de escape (1106) de Ø 250 mm, com 15 m de altura. A estrutura de suporte do tubo de escape é feita de metal laminado, com 14 m de altura.

· Fundações - em sapatas corridas de concreto armado, moldadas “in loco”;

O solo deverá ter capacidade de carga Ϭs  ( 0,2 Mpa ou 2,0 kgf/cm²
O reaterro das escavações das sapatas deverá ser compactado em camadas de 0,20m de espessura, na umidade ótima para atingir 95% do Proctor Normal.

· Paredes externas são feitas de blocos pré-fabricados estruturais de concreto.

· Fundações - sapata corrida de concreto armado moldado “in loco”

Os elementos de concreto armado moldado “in loco” serão feitos com concreto estrutural fck ( 30 Mpa e concreto magro fck ( 7,5MPa e Aço CA 50.

O acabamento interno das dependências do prédio deve corresponder aos procedimentos operacionais. Alguns outros materiais de acabamento podem ser usados se aprovados pelo cliente

Os pisos são revestidos com cerâmica.

Acabamento externo: paredes devem ser revestidas com placas de alumínio composto na cor branca. O sóculo das paredes será revestido com cerâmica fosca na cor cinza escuro. A porta externa será metálica, pintada de prata, com venezianas nas partes superior e inferior da porta. 

Recomenda-se utilizar na laje de cobertura impermeabilização com manta de PVC e isolamento térmico com chapas de EPS. Alguns outros materiais com as mesmas características podem ser usados se aprovados pelo cliente

A construção pertence à Classe de Edificação Baixa P1 no grupo I – ocupação industrial de resistência ao fogo. Estão disponíveis rotas de fuga. Todas as portas abrem em direção às rotas de fuga.

Os elementos do prédio devem ter os seguintes limites de Tempo Requeridos  de Resistência ao Fogo (TRRF):
· Paredes externas autoportantes  estruturais – TRRF 60, min;

· Paredes internas, não portantes (divisórias) – TRRF 15, min;

· Lajes de cobertura – TRRF 30, min;

1.2
Dados Gerais
Canteiro de obra:





89,57 m2
Área geral:                                                                                                                      

Da construção da unidade de energia:

38,40 m2;

Da cobertura do gerador a diesel:


30,99 m2;

Volume total:

Da construção da subestação:


188,45 m³;

Da cobertura do gerador a diesel:


143,93 m³;

As paredes externas devem ser revestidas com placas de alumínio composto na cor branca. O sóculo deve ser revestido com cerâmica fosca na cor cinza escuro.
A construção pertence à Classe de Edificação Baixa P1 no grupo I – ocupação industrial de resistência ao fogo. Estão disponíveis rotas de fuga. Todas as portas abrem em direção às rotas de fuga.  

Os elementos do prédio devem ter os seguintes limites de Tempos Requeridos de  Resistência ao fogo (TRRF):
· Paredes autoportantes  estruturais – TRRF 60, min;

· Paredes (autoportantes externas  estruturais) – TRRF 60, min;

· Paredes internas, não portantes (divisórias) – TRRF 15, min;

· Lajes de cobertura – TRRF 30, min.

2.
ABRIGO PARA BOMBAS ELÉTRICAS / POSTO DE RECEBIMENTO DE ÓLEO DIESEL – Construções 1104 e 1105

A fundação é uma laje de concreto armado moldada “in loco”, de 2,6х0,7х0,6m de dimensão (1105) e 1,7х1,3х0,6 (1104) no nível absoluto 44,800.
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